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�. :�,� verdade, para que Portugal, de norte a sul vibre no

entusiasmo das comemorações do duplo centenário da sua Fun­
dação' e da Restauração da, sua Independência. E bom é, real­
me�te, que QS nervos dos portúgueses mais uma vez sejam sa­

cudidos por qualquer coisa de
.

grande e, de heroico que vai tão
bem ao nosso feitio de eternos construtores nas nuvens' e de
cavaleiros andantes detôda a Terra. ,""

'
"

.

N urn. artigo cheio de bom senso,' publicado no «Diário de N0-

tíCI�S» de 8 de Fevereiro findo, António Ferro procurou' chamar
ma-I� uma vez a at,enção dos portugueses para o alto §ig,J).Ífi.ca.do
das comemorações, o qual mais alto se tornou ainda com a guer­
ra que l�y..ra na Europa desde Setembro do ano passado, Con­
tra a opinião dos' eternos descontentes, para quern . tudo está

po:r: fazer ou £�i.to imperfeitamente, é que o distinto [ornalista
se Insu�ge. E Insurge-se chew da razão que lhe assiste, a razão

que assrste a t�d.os quantos compreendem o alto alcance das
Festas Centenárias.

«,Q Govêrno da Nação decidiu-s-e muito beml=-não deixar
passar em claro essa gloriosa data, não deixar de celebrar 'oito
séculos de existência nacional e universal, tão.proveitosa para
o rnundo como para nós. Quem pode censurá-lo por esta deci­
são? Se o .nãQ fIzesse, se tal data única tivesse sido esq�ecida
não faltanam_críticas, que 'então se justificariam, contra-a in,di­
f-ere�ça dos podere� público� perante o-alto significado nacional
do O1tavo �entenáno da nossa fundação. E os m!!-is e:¡çaltaqos,
os que maIS se revoltariam contra, tal indiferença, s.eria,in os

me�mos-Não duvi?em!-:-que',acusam hoje o GOYernQ dQ seu in­

��resse, tomo estarIam. d'ISPOStos, a aC,usá-Io, com a,.rgumeI\to�
aS a,:,essas, do seu desm terêsse. Mas êstes �ão aq,1leles' ra,ros so,­
brevlVentes de certa mentalidade negativista, e di.g$ol�ente que
o Estado�ovo, ,por sé,r novD, �temoprocurado C011that�r ••• »

E contInua:
'

, ,«�ez bem, portanto, o Governo em não seguir .á opinião Q9s
opz'fttOsoS, mas antes a opinião da alma nacioJ;la,I, Gujo imperati­
"Vo �ra êste: numa época movediça; inconstante, em que certas

naçoes se fazem e desfazem, como bolas de sQ,bão, n1QstJ,"ar ao

�undo a nossa certidão de idade, ,mostrando simultâne¡;tme1,1t�
a�s P?rtugl.!,eses, que não acreditamàs vezes em §i próp�ios, qlle
nos ,Vlm?S �� longe e �amos para m ui to tonge. aq não fô�s,e a

nossa HIstOrIa uma VIagem à volta do Mundo que::]e repete
censtantemente.

.
. �

«Preparemo-nos, pois; para os Centenári'os da Fundação � da
Restauração, de alma viril e com a séria consciência de qúe·tal
celebração, longe de supérflua,- é absolutamente necessária ao,

noss? progresso, sacudidela 'Índispensável na nossa intertnitente
passI�ldade, .espelho que devemos ,erguer paJ;'a nos olharmqs e

acredItar maIS em ·nós próprios! E' que não se trata de simples
festas recreativas! com arra}a.is e foguetes, não s� trata seqúer
de festas no sentido'superfIcial da palavra. Por .êsse Mundo fó­

r�, certos ;�o�e!1s quegovernam as naçõ�s andam muito esque�
cldos da HIstOrIa que aprenderam (se aprenderalJl ... ). Há paí­
,ses que se montam e desmontam como circos ambulantes. E
certos povos, que nunca julgaram regressar às époças 'priiniti­
vas e bárbaras das populações nómadas, andam.de terra em !er:7
ra à busca de si própri0s! ••.

E acentua:
-

. ,,«Para evitar COl}£usões, para que se §aiqa ,.d�£initivamente,
nest_.a época de constant�s mal-entendidos, que Portugal não é

urn país improvisado, uma simple�¡ tenda de campanha, é não
só uti! ,como necessarie;> dar maior relevo, a maior teatralidade
ás cer.imóni�s do duplo centenário. Não compreender eS,sa .f�lii
oportunidade, não atingir a projecção. dessas comemQrações é
andar c.0':llpr�tamente,cego, desorienta;do, S! sacrificar ÇJS inter�s,­
ses esplfl��aIs da.Nação a certa� considerações mesquinhás, fi­
lhas de VICIOS antIgos que devenamos recalcar heroicamente!»

Com e,smagadorfl verdade afirma o articulista:
-

,«Contrariamente ao que. dizelD: alglJD,s, e em respo�ta aos ar­

gumentos vesgos do,S mill Int�ncIOnados ou dos ingénuos que
vãô no seu rasto, as Comemorações Centenárias interessam igual­
mente à economia, à ri�ueza e �o própri? bem-es.tar <io povo
po{tug�ês. Inte.re�sam � economIa porque Impulsionarão o turis­
mo I1;;lcIOlJ.al e InternacIOn�l. ',' Interessam Igualmente à nossa

riq ueza p,orque a sua ,finalidage, .em grande parte, foi a de apres,·
sar certos melhoramentos que VIrão aumentar o nosso patrimó­
nio ... ' ln teressam por fim ao bem-estar do povo português, por­
qu� neste momento difícil; neste ano cruel para todo o Mundo,
mUltas' famílias encontram o seu pão de cada dia nas obras de­
finitivas ou temporárias que se estão realizando».
«Os crít.icos frívolos dos Centenários-continua António Fer­

ro-os q�.e julgariam aliviar a cr!se dando outra �plicação às

somas, alIas modestas, que se destInam ás festas, aInda não Se
lembrar�m certamente de que as, comemorações têm constitui- •

do precisamente um dos meios mais eficases de combater essa

crise».
E conclúi: -

«Em verdade, nunca na vida do actual regime houve l'nais
razão para estar grato,a0 Govêrno da Nação».

Se a gratidão não é vocábulo sem sentido e se a alma dos

P?rt.ugueses não é nua e sêca como as pedras das solidões de­
sertIcas, e,u ;estou Gerto de que êles devem estar gratos, ao Go-
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MeJ�o,ral1Jen�os-Es��veT( e� Li,�-,
�oa onde trat.o� de. H�mltO� �,�
interesse para Tavira, o Presi­
dente da Câmara ¥':ll,1icjpa�, St.
Comandante - Adolfo Trindade.
Principalmente junto Ido nosso

'

ilustre cornprovincianor Sr: En-'
genheiro Duarte 'Pacheco," o Sr.
Comandante Trindade actuouno

seniidq da' S911.lç�0 ra,pJ'da da
qllest�o da cap�áção da água da
canalisação. .

' '

Ficou combinado completar as
actual� obras, qUe recomeçarão
amaçhã, pedindo a co'mpaú'ici­
pação do Estado, o que ficou ga·
rantido,

'

Era ,e,SS!! altíssimo s,�rv,iço que
Sua Ex. a

O Ministro das, Obras
Públlcâs prestava' a Tav,ira,: ó
executar as obras necessárias
para qu,� ��sa captação.'�; ,fil1�s,
se nas w�I�9r�S condições q�
hi,g_i�n!!.

.,0 ,

Tambem o Sr. Comandante
Trin'��de :t,r.ouxe

'

a flrome�sa 'dó'
subsídio de 60 contos par,a a re­

C9n�t1:ução da ,E,�l.rada M�rg¡'Mr.
As�tm como prbçurou solucIQnar
a questão Aa t c,�d'ên'c¡a. à C;, G.
D: do edificio onde está instala­
'da ac,tUIl,hne.nte ,.8 su{i agenda,
Escol' Jara, a fiqt.de' córp ê'sse
p�o�uto e a comp,aiticjp'ação

-

do
Estad!> 'se ,construir no Alto oe
Sta. Maria d�is blocos escolélres,
juntQ çlocpaçq4.e lnfántir.

. J -,

Vªn;iqs lá vê.r, ,se em Tavira o

sol t�!11bém ,principia, a nascer.
-, .

Festas Religiosas _. Felizmente
não S� confirmài-",am as doticiæs
que sobre 'este assumpto publicá·
mós no passado 'numero. Man­
têm-se as tradicionais fe,stas des­
ta época. Pará c'ompléta ilu­
cidação dQS nossos leitores,·
transcrevemos do nósso prezado
colega «Folha de Domingo)), or­
gão diocesano, as 'seguintes'in.
formações! '

'.

Proci�sl1o 4e Passos .... Oéve
sajr no' domingo dà 'Paixão, �s
:, boras da' f��pe. .

'

Procissão .deRamos-EfectlJa.
se, no domingo de Ramos; est�
grandiosa e afamada procissão,
da Igreja do Carmo",ta�noém às
5 horas da tarde.
Procissão do Enterro-Sai na

sexta·feira santa 'à" noite, pelas
IO horas, da Misericórdia.

i'.
.

... r'r: _

Semana Sa1,tta-Um grupo de
Ser¡hor{ts, in�itadas(p,elæ sr.a D.
Beatriz �e Almeic!aMar'lues, cu·
jo, zelo pelas coisas�: de Deus é
bem conheci�o, propôs se fazer
o peditório,para a' Semana. San­
ta e, com ,a mesma boa vQnta4e,
percon:eu a cidade· e as, fregue-
sias do concelho. ,

EncarregarJm-�e �esta' mis�ão
as ,sr.�s D. Beatriz de Almeida
Marque's, D, Maria das Dores de
Melo, D. Adelaide Sande Lemos,
D. Virginia Guimarães Chaves
Ramos, D. Maria do Carmo
Sousa, D. Adelina Neto Pereira,
D. Maria dos Mártires Ramos,
D: Maria Ercilia Rezende, D.
Maria Tereza Pádua Cruz, D.
Maria Helena Gomes Chagas,
D. Maria Aurea Galhardo Pal.
meir�, D. Isaura Pàlermo Fer­
reira, D. Joaquina Passos, D.
Marilia Galhardo; D. Maria Amá­
lia Pl1'oto de Azevedo e D. Ma­
ria Amélia Gomes Passos.

I

Bssinal O "POYO B�&BBYIO"

UM POUCO QE TUQO
-

r'

A '!JQ(}p�nCia 'do :SUencio:
.

l)iz-s,� q�! a p.'f/Q.'Pra é,d_� prato e o si]énc,io de ouro.

Tqfv�� nt!O sieja beT ,a�szw e,'" q1fe�f�a,�e?" ',.'
Os' espartflnos apre,cz,a;vam o lacont�mo e 'com razão. ' ,

Nos 110S�p� ,,¡áS •• : 'éstqf colado, é 'ser briÍh¿m¿e, '�nteligente e,
, sobretudo, discreto. <".; ¡ ,

,
' '< "

'

Porqué?
'

,.
"

¡

Por-que o silêncio ainda é ouro e -a pala/pra tornou-se latão.
'

.
Calados, não me"!t,i�ps; jalando, podemos ser leva'dos a desmen­

,

tir-nos. Na C,?'''J'plexz�a4e 'd_(;'l, vida modern,a' e tão .âifiôil harmonisar
o Eu Digo com o Eu Faço. ,", I" \ '

'As�im,. eis o meu lema; Eu Faço, Eu não Digo.
E, 'quefaço, que tenfzo jeito? <,

"

_

.

, O que todos jaz�mos, mas se.� exatlaç,ão, sem rancor, com um

pe�a:r Pftr.a cadt¡t am_argura:, com um sorriso (#e tj,esprêz,o para ca -
.

da mja�ta: uejo, ouço e sinto o tumu,ztüar 'dâs anibições humanas
,

como caud�rque nos' quere sitbmergiir, vejo dois teatros de guerra;
ouço a ,!,entzr� .fl,ageland�-.nos os ouvidos, sinto, Ó soqr�s�alto pelo
dia de amanha que podértá t,:azer uma grinaldá de fiôres e 'se'

apre�enta oferecendo nos a mofte como"resgfite dos erros de outros.r

. reLo fi. �ven.citla tie T(ersa,lh,es -lançando-se feroz contra as nações
ltm'ttrójes po'rque são f.ràcd$,·.e chispando ódio contra" 'às outros '.

- q,�e, ju,,"1;ta,?dp � �r��t(��� �'o �ir'eito ,â' g_�,rantia dq, fôrça' não' con­
s,entem que e�a �lf/$�� ,n:.az� If/,�m.e ate 'exIgem que larg'tf'e () que não
e seu. ' .' ,.,

, Ve/.? tf�a �ilón�a_ q'te ose defendeu com bravura e qué 'agora
atacar� cp", mqtor energIa.

• '" ,'"
,

Vejo a grandI Aústria�' a'Pàtria: de Stráuss, o País da's valsas
e ,do a,!,?r, de mãos dadas c-qm � Chec.o.Eslová�uia sojrendi o.s lZfJr-
'rores do ulJrage;-'

,', ,

','
Polónia, Austri(J, .Cheç.o,J¿,slováquia .... iguais ambicionados

pela f":�a dum César que s:aJu: do, na1a e' à jôrça de querer se tor­

?}-ou utz� � deslumbrado po.r ,'I!i�qrlas Justas se ergueu mais alto do
que de,'I!za flara melhor servir'", sua loucura in;tperialista, destruin­
do a p'az, corrompendo a confiança necessá'ría entre os Estados

aftrman"do'que tratados são
....papéis. "

, Escandalo! Ameaça!. '.
e

a�Ço�o§ seus discur�os i,,:,pressioncmtes: �ns pe�a beleza' e pelo

lresP�tto que �os mereczam, outros peJa f'flta d� �d1fcação que reve-

avam.
"

.

.

Os primeiros têm UI1& significadp: direito; os segundos tradu-
zem,sil, por"chin_�la originária.,

'

.

�"De menUrfi �m ,�entira chegamos à guerra, de traiçãQ em trai­
ção cnegamos ao objectivo'deseJàdo /lor êle: sofrfJmos todos os males
da mesma.

De quem é a culPa? da Alemanha? Não! r

Dos países que hoje a guerreiam? A inda menos!

.� _Alen�anh(J c�nfiou �emf,lsiado 1'W estrangeiro das' fr�zes tea­
trats e d�,�ou-se c�nduztr como uma.c�ia.nça para o abt�mo que
.llle mos�rara os per1jJos da confiança tlzmttada. '.

� Al,emanha é t�mbém r¿ítim.a e mer�ce a nossa compaixão. Po·
bre tlud�da, eu querza que nenhuma b�l� dos aliados derrubasse
por terra u� filho teu no dia em que, desperta, expulsasses o can­

cro que te corrói e viesses viver a vida livre qúe mereces e podes ter.
Pois não verás a Pát,rja_de Goethé, que as palavras que te em·

balam perderam a prata e 8,ão de latão vulgar e baixo? '

N4,o ��rás qu..e j�ste, levada a ,odiar a .todos e� Ilera'l e à Rússia
em partzcular, a Russza que hOle passeta de braço .dado contigo,
te entende e te socorre? "

.

A ',Rús�ia que é tua companheira na pilh�gem, à Rússia que,
também foz enganada, por o�tro César e, insultada e escarneçida
mQrde nos gêlos da Nobrissima Finlandia a dõ'r e o remorso?

'

Ab�1J,dona .0 �istrangeiro à sorte comum aos audaciosos sem jé e

sem let, substttut as suas palavras de latão pela eloquência do teu
silêncio inteligente.

Não te chamarão Venc�do,ra mas, que importa?
Não te será mais desagradável o titulo Tirana Inconsciente?
,Como uma desgraça nunca vêm sri', 'a Nação Finlandesa tam-

bém cairá nas garras do chacal engordado nas ruinas dos antigo's
kzares. '

.

Também este é traidor, traidor de ideologia; de povos, da sua

própria consciência, se por acaso a possui. ' . \

Foi hábil na ocupação da Polónia? Por certo!
Foi inteligente no manejo da politica? Sem dúvida!
Habilidade e inteligência também ,são atributos �ecessários a

jacínoras e a este, princiPalmente, é imperiosa a posse do primeíro.
, A Rússia parece-me um elefante fatigado com as cócegas duma

pulga! a Finlândia. .

, Torce-se, contorce-se ... debalde: a pulga é temerária, morrerá
talvez a um sôpro mais violento do paquiderme mas, até lá, há-de

fazê-lo -sojrer, há-de jazê-lo sentir que os mais traeos também são
,

enérgicos uma vez e que os espaços vitais não passam de rótulo
pôsto em mau vinho, em vinho já vinagre, que os ingénuos bebem
e não digerem.

,

Vai começar-se em Portugal uma subscrição a tavor das crian­
ças finlandezas¡ iniciativa simpática da juventude da nossa terra.

A quantia mlnima é de dez centavos mas eu crei(). que todos os

estudantes se dispensarão dum espectáculo cinematográfico para ...
âarem mais alguma coisa.

Será, s�rnPre pouco o que se arranjar mas por muito pouco qU8
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POVO 'ALGARVJ:O

União na(IOnal
Em Leiria, vistosamente em­

bandeirada, como em dia de
festa, e com grande afluência
de povo,. inaugurou-se, há: pou­
co, a nova séde da União Na­
cional do respective Concelho;
e, no mesmo acto, se" deu posse
às ,c<;>missões políticas que a

constituern.

A' sessão, que foi solene pro­
va de que a União Nacional con­

t��ua a ser o, vigoroso esteio po­
lítico do Est�do Novo, presidiu
o sr.: dr. Albino dos Reis; presi- .

dente da. Comissão Executiva'

d,aq?ele organismo, da qual as­
slst.lram todos os membros,
assim como os da Comissão de

Propaganda, além de tôdas as

autoridades c i v i s, militares e

eclesiásticas de Leiria.
..

Proferiram-se notáveis discur­
sos, q�e �o�o o País ouviu, por
transmissao da Emissora Nacio­
nal. Em todos êles se demons­
trou a vitalidade da União N a­

cional, como organismo que tem,
pOF sua nãtureza e função, o

primado da defeza e propaganda
. da doutrina do Estado No.vo. Em
todos êles também se nos apon­
taram estes deveres: confiança
absoluta nos Chefes que nos go­
vernam, estreita disciplina ao

redo� d?s mesmos: espírito' de
sacrificio pelo bern dá Pátria.
Como disse o sr. dr. Albino

dos Reis, no seu discurso, o que
se exige a ,rodos JS portugueses,
e, com mais razao, aos, Iiliados
da União Nacional, é o\evitar
todos os actos que possam de­
minuir a fôrça de quem gover­
na, e ·0 colaborar, com o seu

apoio e o seu deoer fervorosa­
mente cumprido, na obra. de
salvação comum,

Só. assim afirmaremos o ver­

dadeiro espírito de união ao re­

dor dos Chefes, do qual cumpre
à União Nacional dar o exemplo
como orgamsmo que tem, por
sua natureza e função (já o dis­
semos), o primado de .defesa e

propagada da doutrina do Esta­
do Novo.

(,Vida Mundial»

Está, �ub.licado o n. 43 dêste
semanano lOternaclOnal, o único
do se,u género que se publica no

nosso país com êxito càda vez
maior.
Do seu sumário' destacamos os

seguintes artigos: Três Figuras
da China que luta cootra o Ja­

pão; ,de Robert Kiog-A' amea­
ça �ert:,a�contra a Ioglat�rra; pe­
lo Capltao L. L. Maclean-As­
pectos da, Guerra Económica,
por S. B. Bollar-'-Um notável

Estu�o polític?: Explicação da

�ussla de S�allOe, por Paul Mi­
ltoukov, AntIgo Ministro dós Es­

trangeiros da Republica Russa­
A curiosa Vida' do Fundo do
Mar, por Alvin Bressler-O Gé­
nio Militar de Frederico II­

Gregório Gafenco, Ministro dos

N�g?cios Estrangeiros da Ro­

men.la,. de Robert Angenis-
. O�tlmlsmo do Povo Inglês, por
Joao de Barros--Ofensiva do
Reich na Primavera?, pelo Ge­
neral de Cugnac�A Multiplica­
ção das Frentes, por Vernon
Bartlett-Urn novo Vaticano-O
Palácio de Castel Gandolfo, de
Alberto de Angelis-Etc.
Assine «Vida Mundial» 12 nU,

l11eros, C) e:;cudos, Rua Garrett
RO-2.o-Lisboa.

'

Este n6mero foi visado
pela Delegação de

Censura.

Por deterrninação do sr. sub­
-secretário do Estado da Guerra

,

a escola de recrutas da primeir�
encorporação do corrente ano,
começa em I de Abril, fazendo­
-se a encorporação de I a 5 do
mesmo mês, e a escola de re-·

erutas da segunda encorporação
terá início em 20 de Outubro,
efectuando-se, a encorporação de
20 a 25 de> mesmo mês.

* * !If

Encontra-se- vaga a Escola do'
Sexo masculino, da Conceição
de Tavira.

\
* '" '"

Pela Direcção Geral dos Edi-
ficios � Monumentos Nacionais,
foi concedida a v e r b a d e

'13 '930.'t/loo para construção dum
Pôsto de Fiscalização em Tavira.

Nomeação
Foi nomeado solicitador para

a Comarca "de Faro, o nosso

conterrâneo sr. Joaquim Madei­
ra Teixeira a quem apresenta­
mos as nossas felicitações:

q-rà�as ao nosso particular
amJ�o, Sr. Tenente Francisco
Solésio Padinha, damos aos nos­
sos leitores que por -tais 'assun­

tos se mteressam, mais as se­

guintes informações sôbre a chu­
va caída em Tâvira, até 5 de
Março:

.

: A chuva registada nas 24 ho-.
ras', 16,0 m/m
Totalaté 'hoje (12 horas de 5

de Março), 766,9 m/m '

Em igual espa.,:o de tempo e

nos anos abaixo indicados: "

1930/31
1�31/32
1932/33
1933/34. "

1934/35
1935/36
J936/37
1937/38
1938/39
1939/40 •

.149,7 m/m
438,8 »

411,8 ))

214,6 »

146',6 »

443,9 ,».

S 14,7. »

320,8- »

.'.. 324,0 »

766,9,))
F. S.'Padinha

Na sua sessão cinematográfica
de hole apresenta uma Comédia
cheia de graça e alegria com a in­
sinuante Júnny Jugo e o' grande
actor 'Richard Romanowsky sob, o
titulo: Uma Noite com o Impera­
dor, ;tilme encantador em cuja his­
toria nos apareceu uma mulher que
graças a um estratagema, colabo­
�a ?um espectaculo de gala a que
assiste Napoleão e convidada por
ele para uma 'ceia aceita com 'o

fim de libertar o seu apaixonado
que fôra preso por distribuir fo­
lhetos revolucionarias, o .que con­

segue depois de varias peripecias.
Tiro Certeiro-Dotado com as

habituais atracções dos filmes de
«cow boys> de melhor realisação,
é um excelente complemento do

'programa. ,

Tex Ritter¡ que vimos em cO
Misterio dos Embuçados>, é tam­
bém o protagonistas desta história
de audacia e coragem.

A pedido passam a iniciar-se
os espectáculos cinematograficos
ás 21 horas e 15 ministros.

Bssinai O "Povo Blgarvio"

seja terá igual significado: simpatia e amor pelos que sofrem sem

culPa.
'

Mocidade de Portugal, tu vat's mostrar, te ao mundo lui como
és

.

e tens de ser, tu �ats socorrer uma mocidade mais infeliz, tu

�(lZS, como se;npre tez_Portugal, levar a tua palavra honrada

aqu�les qu� �a 11lU_lt� �ao ouve,m senão mentiras, tu vais-eu sei-:­
ped1.r a raPLda vztor1.a dos alzados porque só esta secará as lágri­
mas nos olhos dos opressos.

E, e1�tretanto, preparas-te sem alarde, sem ruidol

Porquê?!
'

Porque tu és, ó Mocidade Risonha da Nossa Terra, a Eloqüên­
çia do Silêncio.

F. ", �.

Documentá.rio da
Política Interna­
clonal desde �9,33

1939 '
.'

'

Informações
de Li$bo'.',

,

Chegou a Lisboa'Luigi Federzo­
rH ,.figura eminente da vida italiana

colónialista e professor, Presidente
da Real Academia de Itália. Aguar­
dado na gare do Rossio pelo sr.

Ministro da Educação Nacional,
representantes da Academia das
Ciências, escritores e intelectuais
Federzoni fêz interessantes decla�
rações à imprensa e afirmou a sua

admiração pela obra de Salazar.

Numa sessão solene' efectuada
na Academia de Belas Artes, o

Chefe do 'Estado fêz entrega aos

artistas que tomaram parte ña Ter­
ceira Missão Estética de Férias

, "

dos prémios que lhes haviam sido

atribuídos; na mesma -ocasião, pro­
moveu a Grâ-Cruzda Ordem de

Santiago 'o Professor Reinaldo dos
Santos.

O colonialista francês Jules Bre­

vié-cuja conferência no Instituto

Superior de Ciências Económicas
e Financeiras contituiu um' notá­
vel acontecimento intelectual-e-vi-

,

sitou, acompanhado pelo sr. dr.

Augusto de Castro, a Exposição
do Mundo �Português.; '.'

'

. Passou em Lisboa¡ incôgnito-e­
viajando sob o titulo de Duque de
Bar-o! pretendente ao trono da

Austria, Otão de Habsburgo, lleta
da Princesa D. Maria Ant6nia de

Parm�, Infa�ta, de Portugal. O

Prínclpe Otão - que de-certo terá'
relembrado ;'a terraportuguesa as'

últimas horàs de seu Pai na Ilha

da. Madeira-c-pertlu, no-dia seguin­
te' à sua chegada, para os Estados '

.

Unidos, a b�rdo do CliPper.

Chegou a Lisboa um . 'granâe'
neme da vida científica francesa:
Roberto Mossé, professor da 'Uni-

'

versidàde de Grenoble; que deu
lima série de lições no Instituto de'

Ciências Ecenômicas e Finan­
ceiras.

'Loit Forjaz Trigueiros falou, nu'
Instituto' Luso- Francês, da perma­
nência do espí'rito de adolescência
na obra de Mauriac; A sua confe­

rência, que mais uma vez afirmou
o escritor, foi também o documen- '.'

to sincerís'simo da fé viva dum caa

t6lico'da ra9a de Peguy e do au·

tor de «Un enfant chargé de chai­
ries, •

'Fotam mbdificadas asarmas ,de

I,.isboa. Baseando-se em elern'en'tos
colhidos num dos chafarizes mais

antigos da cidade-as armas da·

capital foram agora transformadas
em obediência à simbologia tradi�
cional.

: Vai longe o tempo em que não

se prestava homenagem senão a

figuras partidárias- esquecendo,se
-Iamenlàvelmente as figuras nacio�

nais que mereciam ser lembraa
das ..• O Município de Lisboa re­

solveu dar o nome do comandante

Quirino 'dâ Fonseca a uma das iir-'
térias da cidade. A mem6ria de
de Quirino da Fonseca, recente­
mente falecido, cientista e oficial

eminente, bem merecia essa justa
consagração.

Entregaram as suas credencias
ao sr. Presidente da Rep(¡blica dois

qiplomatas de países de sangue
hispâniço: 0.8 Ministros do Peru e

�o Paraguay.

'Farmácia de Serviço
Encontra�se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia

ALDOMIRO.

Carlos Silva
Cirurgião-Dentista

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na

POLICLINICA
do

monte-PlO RrlIstieo Tavirense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

o G�o"erno do

E�tado NoYo,� a

Art� Nac'ioual
.¡ �,

.. -: ,', �
'_

26-Maio-Abandonam a Es­
panha os legionários alernãis (Le­
gião Condor.) embarcando em

Vigo com ?estino a Hamburgo_·
29-Maw -- Embarcaram em

Cadiz com destino à Itália os le­

gionários italianos, que estive­

ram, a combater em Espanha, ao
lado das tropas nacionalistas.
31-: Maio --.E' 'assinado em

B�erIim um pacto de não-agres­
sao entre a Alemanha e a Dina­
marca. = A Russia declara-se
contrária à fortificação das ilhas
Aland (Finlândia).
6-Junhc-O parlamento pa­

laeo
. aprova 'a lei que concede

ao P�eside_n�e da Poló�ia pode­
res ditatoriais, por motivo da si­

tuação internacional. '

.

7 -:-junho-São assi'nados em

B-erlim os pactos de' não-agres­
são entre k Letónia, a Estónia e

a Alemanha ..
8-junhO-O Japão apresenta

um «ultimatum» à concessão bri­
tânica, a-tim-de lhe serem entre­

gues os 4 réus acusados de te­

rem assassinado em 9 .de Maio
o Sr. Chang,Chi.Kang.=Embar.
cam em Salamanca com destino
a Lisboa: os legionários portu­
gueses, que combateram na fren­
te nacionalista.

lo-/unho-;O Japão inicia o

bloqueio no terreno' da conces-

,
são i�glêsa deTien' Tsin (China),
depols?e ter recusado, as pro­
P?stas inglesas, nas quais se pe-'
diam pray as da responsabilidade
dos reus,' que assassinaram o

chinês Cháng Chi-Kung, superin­
tendente. �as Alfandegas, assim

co�o rejeitaram a proposta de
arbitrageœ.

-. . .'

16-junho-Regressam à Itá­
lia os aviadores italianos,' que
pelejaram ao lado das tropasna-
cionalistas.

'

,

17-junho�Parte para a Atri­
ca Portuguesa e em visita oficial
à União-Sul,Africana, o Sr. Ge­
neral Carmona, Presidente da

República Portuguesa.
18-junho � O Minislro da

propa,ganda do Reich, Goohbels,
aSSIstindo a' uma mahifestação
cultural em Dantzig, afirma:­
Pela experiência do passado o

mundo deve já saber que o

Fuehrer não pronuncia pala­
vras em vão O mundo comete
êrro perigosissimo ao imaginar
que Fuehre,r. pode recuar peran­
te a ameaça, ou capitular pe­
"ante a (!phantage)). Por 2'SSO,
h011'l�ns e mttlheres de Dantzig, '

podezs encarar. o' futuro com

confiança.
. Ig-junho - A primeira es­

quadra italiana levanta ferro em

Nápoles com destino aos portos
portugueses, espanhoes e marro­

qui�os,' que,' segundo, a impren­
sa ttahana e alemã vai realizar

man,obràs ,que «tê[l1 uma impor­
tânCia pohtica particular.»
22-Tunho-E' assinado em

Pari"s o acordo franco-turco de
assistência mutua, o qual «se

destina a tornar rigorosamente
paralelas as obrigações que li·

gam a França à Inglaterra e as

que já ligavam a Inglaterra à

Fran<ra.=E' assinado em Ango­
ra o acôrdo franco turco relativo
ao «san�jal{J) que fica encorpora­
do no Estado turcb.=A Ingla­
terra e, os Estados Unidos da
América do Norte recusam-se a

retirar os seus navios de Suelen

(Chin,a), conforme reclamação das
autofldades nipónicas, que evo­

.:aram para êsse efeito, que a

���inh� de guerra japonesa ia
JOlclar operações de guerra em

Sueten. .

,28-junho-A Inglaterra en­

via uma nota ao governo alemão
propondo um novo aéôrdo naval

anglo-alemão.
.

JO --junho - A Camara dos

Representantes dos Estados Uni,
dos da América do Norte apro­
va por 159 votos contra 157 as

·emendas à lei dà neutralidade.

Continúa
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Chega-nos a grata notícia de

que vão ser instituídos e distaibuí­
dos todos Oil anos, no encerramen­

to da Exposição de Belas Artes,
dois prémios pecuniários, ambos

.

de dez contes, denominados «Soa.
'tes dos Reis" e c Sil va Porto>, pa­
ra as melhores obras de escultura
e pintura apresentadas e como tal
reconhecidas. E s t a interessante

·

. iniciativa, pertence, 'em parte e

.grande parte ao Secretariado da

propaganda Nacional, que acaba
de ser felicitado por tal motivo

pelo Sr. Ministro da Educação
i� Nacional, na pessoa de António
Ferro, seu director., :

'

Não se contestarã, por certo­

s� os cegos morais e os ímpeni­
.

tentes não quererão ver ou ajui­
¡ zar-o vivo interesse do Governo
da Revolução Nacional por êste

" �mportante problema, a que se deu
Justamente o nome de «Política
do Espírito •. Mas pensamos que
emudeceram já os temperamentos
rotineiros e as sensibilídadea em-'
botadas dos qué persistiam em
crer e espalhar, que as coisas da
A rte ou .das Letras eram frívo­
las demais para q'f.l.e pudessem
merecer a atenção. do Estado, e

· a protecção qOS, governantes.
. O resultado, como .se viu, foi
mais do que desastroso, pois não

é, dificil �eriticar .que.:a quãsi gla­
cial apatía das- nossas fontes cria­

doras, durante tão largos. e tristes

periodos, afectando o potencial,
da imaginação e as faculdades es­

tétieas e plãstícas de tantos artís­
tas de real mérito, (ai üníca.e 'ex-

·

clusivamente devida à indiferença,
quíçã ao desprezo oficial.

.

Desde ,1926 que assistimos" a

uma profunda metamorfose, que
observamos a extraordinãría res-

· surreiçãe do Espírito lusfada, nos
,:domínios da poesia, da Iiteratura,
da, música e de outros importan-,
tes ramos d J Arte, com i�iludí­
veis re!iultados práticos.' Tanto os

pO,etas e prosadores,-sejam,êstes
romancistas ou ensaiistas e inves­

tigadore.Il,-como os', compositores
musicais, pintores, e�cultore!l, etc.,
sentem-se rodeado!! por novos

ambientes, que esthnulam a sua

energia e actividade; por nova

gente, que se �ebruça e medita
sobre as suas obras; por' novos

�rincípios, que lie traduzem óbjec­
ttvament� em sub�idios, bolsas de

e�tudo e prémios pecuniários, as·,
sIm coino em. outros instrumentos

, de indispensavel e oportu,níssi.mo
auxílio. .

"

Dêste modo, sabendo que vale.
a pena trabalhar, produzir, aper"
feiçoar-multiplicam cada vez mais
o pr6prio esfôrço criador e recon·

duzem o Espírito, nacionai, atra­

véz da Literatura e da Arte" à be­

lez�, erdig!).idade do de.stino inter­

rompido.
.

...;.._..._----_......_---

COMARCA DE TAVIRA

ANUNele·
'2.a publi.:ação'

Faz-se saber gue correm édi.
tos de vinte días a contar da

'; segunda publicação deste anun­
: cio, citando os credores desco­
nhecidos, para no praso :de dez
dias posteriores ao dos' éditos
vire� deduzir os seus direito�
nos auto� d� execução· por im­

P,osto de JustIça e quantias acres­
cIdas que o M¡nistério Publico
more contra Domingo3 da Silva,
casado, trabalhador, residente
no sitio da Umbria, 'freguesia. de
Santa Catarina, desta comarca.

Tavira, 21 de Fevereiro de
1940.

Chefe da 1. Ii secção

José Mateus Mendes

Verifiquei a exaclÍdão

O Juiz de Direito,
1. de Deus Pereira
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P�la P.rouincia'
Santa Catarina

Faleceu nesta Aldeia, no dia 3 do

corrente, com 93 anos de idade, a sr.«
.

D .. Inácia da Conceição Horta, rnài do
sr. Manuel Luiz Horta, residente em

Tavira e da sr.s D. Maria dos Prazeres
Horta. Nu seu funeral que se realizou
no dia seguinte, organizou-se o seguin­
te turno constituído pelos srs. João do
Rrito, Vitorino Miguel, Luiz Mariano e

Manuel da Silva Neto. -

- Também faleceu nesta Aldeia o sr.

José Sebastião Rainha,' sol teiro, filho
do sr. José Custódio, nosso amigo e

assinante, e . da sr.' D. Angelina das
Dores e irmão do sr. Joaquim Sebos-

... tiâo Rainha, empregado na Caixa (je­
ral de Depósitos em Setuba l. O funeral

que se realisou no dia 5, foi muito con­

corrido, realizando-sé os seguintes tur­

nos. De casa à Egreja pelos srs. M,a­
nuel da Silva Neto, José Nicolau da
Palma, Manuel' Henrique Espadinha e

José do, Nascimento.'
,

.

Da Egreja ao cemitério pelos srs.

Vitorino Miguel, João do Brito, Manuel
Viegas Guerreiro' e Manuel: de Sous a.:.

. Dias. '

Da porta do cemitério à sepultura
pelas pessoa-s de família: José Custo­
dio, Joaquim Sebastião Rainha, José
Pereira Rodrigues e "João da Costa
Mealha.

_

A's pessoas de família, e em especial
ao nosso amigo José Custódio, envia­
mos sentidos pêsames.-C!.

Faltam quatro ·meses ...
(CONCLUSÃO DA 1.11. PÁGINA)

vêrno pelo que Iêz, pelo que faz
e pelo que ainda fará em favõr
do levantamento da Nação 'do
marasmo em que vivia. E se

melhor ocasião do que a actual
fõsse precisa para tirar a pro�
va real de asserção, creio bem

que não se encontraria. Numa
hora em que o mundo treme
nos seus fundamentos e a pró­
pria civilização estremece co­

mo prestes a: desabar com Ira­
gar, o Governo de Portugal cõn s

cio da missão que lhe incumbe
procura manter o País alheio,
á luta que ruge fora de fron­
teiras, ao mesmo tempo que
deseja proporcionar-lhe maior
sôma de cônforto material
quando todo' o+ mundo sei-vê

privado dêle. Não contente
com isso, o Govêrno quere fa­
zer· ver aos povos da Terra que
«Portugal não é um país im­

provisado» mas que «nós vi­
mos de Ionge e vamos para

.

muito longe» na missão sagra­
da de espalhar a luz da civi­
lização.'
«Por isso não deixemos que

se forme, de novo, a nosso res­

peito a ideia falsa, injusta, de

que somos um povo que já vi­
veu de mais, um povo· inerte,
fatalista; vencido dentro de si
próprio. Deixemos de cantar,
duma vez pata sempre, o Fa­
do da Desgraça! ... O momento
e dificil (mais dificil para os

outros do, que para nósl) mas
tivemos a sorte de encontrar
os homens necessarios, indes­
pensáveis, para esse momento,
um Chefe de Govêrno que nos

impôs ao respeito de todas as

nações, e um Cheíe. de Estado
cuja nobilissima figura é um
, modelo de altas virtudes. Una­
mo-nos todos á sua volta, por­
tanto, neste- ano sagrado do
oitavo. centenário da nossa

fundação, para afirmar a todo·
o Mundo,.alto, claro e bom
som, que a palavra Portugal

. não é apenas o nome dum país,
o nome duma parte da Penin­
sula Ibérica, mas acima de tu­

do, no vocabulário da História
sinonimo de eternidade.

,
Uma morada de casas na rua

7 de Outubro com es n.OS 33 e

35 de' policia que consta de
cinco compartimentos no rez do
chão e oito no primeiro andar,
com dois quintais, e duas cava­

lariças com varanda, retrete e

um forno de coser pão, tudo em

bom estado.

Quem pretender dirija-se a

José Pedro Viegas fazenda do
Caracól junto à estação do ca­

minho de ferro em Tavira.

N'um aerodromo, algures em França
Grupo de aviões de caça franceses, prontos a partir

-MINISTERIO"DAS OBRAS PUBLICAS E COMUNI.CAÇÕE.S
-

. -. , ,�-

Direcção Geral dos Serviços Hidráulicos e' Eléctricos"

REPARTIÇÃO OOS SERViÇOS MARiTIMOS (PORTOS)

Concurso Público para a arrematação d� empFeitada de exe·

cução do projecto da primeira parte da regularizaçáó,margi·
nai do riO Guadiana em Vila- Real de 'Santo 'António

ANÚNCIO
Faz-se público que no dia it de Abril de 1940, pelas 15 ho­

.ras, em Lisboa, na Direcção Geral 90S Serviços Hidráulicos e Eléc­
tricos, Rua de S. Mamede (ao Caldas); n." 71, perante a Comissão

,

para esse fim nomeada, terá legar o concurso público para a adju­
dicação da empreitada acima designada, conforme o programa do
concurso, caderno de encargos e desenhos patentes todos os dias
úteis das 1 { às 17 horas na Direcção Geral dos Serviços Hidrau­
licos e Eléctricos, Repartição dos Serviços Marítimos (Portos), na
Rua de S. Mamede (ao Caldas), n.O 7 í

, em 'Lisboa on na Junta
Autónoma dos Portos de Sotavento do Algarve, em Faro.

Base de licitação . . 569.000�00.
O deposito provisório de 14.225$00 é feito na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência ou suas filiais, agências ou dele­
gações, mediante guia passada pela Direcção Geral dos Serviços
Hidráulicos e Eléctricos, a qual deverá ser pedida em qualquer
dia útil até às 16 horas da vespera do dia do WO'CUTSU; ,

O depót;ito. defmitivo será 'de 5 % da importância da adju­
dicação.

Lisboa e Direcção. Geral dos Serviços Hidráulicos e Electrices,
em 4 de Março de 1940.

O Engenheiro Director' Geral

Duarte Abecasis

. As melhores· Sementes
"para hortaliças, ñôres e campos, escolhidã.s, selecicna­
das, da última colheita e garantidas de bôa germinação.

SObre pedido, envia-se grátis o catálogo, do mais
completo e variado sortido de sementes, bolbos,
etc., para todas as Terras.

Estabelecimento G. MRINARD -_o Espinho

No estabeleclmento
'

t;

B E R N A R D I N O M.' M A T E U S
RUA ALEXANDRE HERCULANO, 2 -- TAVIRA

encontra sempre todos os artigos necessários à sua. casa

Chocolates e Bombons, Drops e

Caramelos, Bolachas-Conservas
Vinhos do Porto e Madeira

Champagnes e Licores-c-Perfumartas
dos melhores fabricantes

Todos os artigos são importados directamente dos fabri­
cantes sendo portanto de verdadeira confiança.

Fazem anos:

Anive_rsários

Hoje-e-Os srs. Julio Cezar Galhardo
e José Judice Lecte Cavaco.
Em Il-D. Mària Ana da Silva Pires

Faleiro Reis, D. Lucina Carvalho Peres
Cansado e MIe. Marta Aline Garrana
Neto.
Em 13-D. Maria d.o Carmo Guerrei­

ro Domingues, MIe Elisa da Costa Gri­
lo e o sr. Eduardo Sancho Correia.

'

EOI 14-0. Elisa lopes da Costa e
os srs. Coronel João António Correia
dos Santos e Dr. José, Francisco Tei­
xeira d'Azeved o .

Em 16-D. Maria Tereza da Silva
Pires Faleiro Ramos e o sr. General
José Inácio de Melo Pereira de Vas­
concelos.

Partidas e Chegadas
.

Acompanhado de sua esposa e filha
partiu para La�os, o nosso presado as­

sina,nte sr. capitão José Po�tes Bita,

. Nascimentos

Teve a sua delivrance dando à luz
.

uma creança "do sexo feminino a espo­
sa do sr. Renato Rosado Santos.

Despedida
João Hungría de Vasconcelos

e sua esposa Maria Gomes de
Vasconcelos, não podendo des­
pedirem-se de todas as pessoas
de suas relações e amizade,
fá-lo por este meio oferecendo
os seus limitados prestimos na

cidade de Lagos.

COMARCA,DE TA VIRA

Faço s�ber que por êsté Jui­
zo e Terceira Secção da Secre­
taria Judicial correm éditos de
vinte dias a- contar da publica­
ção do respectivo anúncio, citan­
do todos os credores desconhe­
cidos para, querende, virem de­
duzirem os seus direitos na exe­

cução que por imposto de justi­
ça e multa o Ministério Público
move contra Joaquim Inácio, ca-·
sado, trabalhador residente no

sitio da Eira da Palma, fregue­
sia da Santa Maria, desta co­

marca.

Tavira, 29 de Fevereiro de
1940.

O Chefe da 3.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito

l. de Deus Pereira,

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista

= "POVO Algarvio"-

COMARCA DE TAVIRA

RNUNC2Ie
Faço saber que correm éditos.

de vinte dias a contar da segun­
da publicação deste anuncio,
citando os credores desconhe­
cidos, para no praso de dez
dias posteriores ao dos éditos,
deduzirem os seus direitos nos

autos de execução por multa e

imposto de justiça que o Minis- .

tério Publico move contra José
Pedro, casado, proprietário, re­

sidente no sitio dos Talaeiros,
freguesia de Santa Maria, des­
ta comarca.

Tavira, 27. de Fevereiro de
1940.

O Chefe da I.a Secção

losé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

�CIDADBI
. Banda Municipal- Resolvidas as

dificuldades que se levantararn,
graças à boa vontade de todos
os que para tal .trabalhararn,
começaram os ensaios da Banda.'
Municipal para poder acompa­
nhar as procissões e mais Festas
da Quaresma.'

•

Os Miliciaños-Já partiram os

Milicianos ou sejam os .alunos
do Curso de Sargentos. Milicia­
nos. Voltaram as ruas da cida­
de a ter o movimento habitual.
Não é só o comércio que lhes
sente a falta e que, na crisé que
atravessamos ainda mais ressal­
ta. Não é impunemente - que,
numa terra pequena como esta,
se juntam algumas centenas de

rapazes. A Vida própria' dos 20

anos não podiã deíxar de in­
fluenciar a pacatez local. E ago­
ra sente-se-lhes a falta, mesmo

sob o ponto de vista social.
O que se disse, o que correu

por e.sse Algarve fóra e .chegou
até às altas esteras sobre a for­
ma corno eram tratados os Mili­
cianos em Tavira! E afinal tudo

desaparecen porque não era,ver-

dade, naturalmente.
.

.

- Nem eles, nem a cidade, na

despedida se queixaram.
Verduras da mocidade, de um

lado, falta d'hábito em ter pen­
sionistas, de outro lado, destes
mezes só restam saudades e os

v.otos para que a Escola con­

tinue.
•

Escola de' Música-Continuam
com bastante' frequência e o -

_ maior entusiasmo as aulas desta
1!scola sob a regencia do Maes­

tro Herculano Rocha.
•

Academia Musicar' Tavirense-
Pede-nos a Comissão Instalado­
ra desta Associação para avisar­
mos todas as pessoas que já re­

ceberam circulares o favor de

entregarem no' estabelecimento
do sr. Sousa Rosa, dada a im­

possibilidade em que se encon­
tram os Directores de procede­
rem à sua recolha, devido aos

.

seus afazeres.
Que todos contribuam com a

melhor boa vontade, dernonstra­
ção de que Tavira tambem sabe

querer, é o que pedem e .desejarn
.

todos os que dalguma forma se

interessam pelo bom nome da
nossa cidade ..
A Comissão instaladora pede

desculpa na omissão involuntá­
rio d'alguem na distribuição das
circulares angariadoras de sócios,
informando que todos os que
quizerem contribuir e não rece­

beram a circular, a podem requi­
sitar, tambem, no estabelecimen­
to do sr. M. Sousa Rosa.

,
. -

Nossa Senhora' das Dores - Co­
meçou na passada sexta-feira,
dia, 8 do corrente , na igreja da
Veneravel Ordem Terceira de
São. Francisco o setenario em

honra da Nossa Senhora das Do ..

rés, cuja festa se realiza no pro-
.xirno dia 15 do corrente,

Tem havido grande concorren­

cia de fiéis.

Tipografia Modelo
A Tipografia Modelo, proprie­

dade do nosso prezado conterrâ­
neo Virgilio Correia Monteiro,
acabou de editar um interessan­
te volume sôbre o orçamento e

vida da Camara Municipal de
Loulé, que é um verdadeiro pri.
mar de arte gráfica tendo mere­

cido por isso bastantes elogios.

Automóvel «STUDEBACKER»
Vende-se muito em conta,

um Stander Six, aberto, em óti­
mo estado de mecânica e calça ..

do de novo, próprio para adaptam
ção de fourgonette ou caminete
de 600 a 800 quilos. Carrosse­
rie, pintura e estofos em estado
de novo.

Mostra e trata em Santa Ca­
tari�a"::_ TAVIRA, Manuel da
Silva B. Netto.
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A VENDA.

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

COMARCA DE TAVIRA

ANUN(2I0
Faço saber que por êste Jui­

zo e Terceira Secção da Secre­
ria Judicial correm éditos de
vinte. dias a contar do respecti­
vo anúncio, citando todos os cr�­
dores desconhecidos para, que­
rendo, virem deduzir os seus di.
reitos na execução que, por fal­
ta de pagamento e imposto de

justiça e acréscimos legais o Mi­
nistério Público move c ont r a

Manuel Agostinho Junior" casa­

do, proprietário, residente no

Monte dos Estorninhos, fregue­
sia da Conceição desta comarca.

. Tavira, 27 de Fevereiro de
1940.

O Chefe da 3.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Díeeito

I. de Deus Pereira

Mancle elleoutàr os YOSSOS impres­
sos na TI�OQRAFIA SOCORR.O­
TeJe!: liD-Vila Beai de Santo Antonio

, Propriedade
Propriedade no sitio de Pero

Gil com arvores de frutos e ca­

sas para caseiro, vende João da
Costa Simplicio.

Alô! Alô!
Um SIERA RADIO -1940
de ligar á corrente ou

de- baterias éo contac­
to directo com o mun-

do civilizado

VENDAS A PRESTAÇÕES
AGENTE

Francisco ,Padlnna Raimundo
TA..VIR.A

Gunha &. Dias, L.da

a - ntj� �� �I!!aDADE -lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueir�
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda do tabaco B losloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

COMARCA DE TAVlRA

1\NUNeI0
2.

a PUBLICAÇÃO
Faz-se saber que correm édi­

los de trinta dias a contar da
segunda publicacão deste anun­

cio citando Joaquim Rosa, casa­
do, pastor, ausente em parte.
incerta que foi residente no si­
tio do Poço do Vale, freguesia
de Santo Estevam, desta comar­

ca, para no praso de cinco dias
posteriores ao dos éditos, pagar
a quantia de duzentos e setenta

. escudos, de multa, imposto de
justiça e quantias acrescidas lI­
quidadas nos autos de transgres­
são ·que coritra ele moveu o Mi­
nistério Publico nesta comarca

ou, em egual praso nomear bens
á penhora bastantes para esse

pagamento sob pena do direi­
to de nomeação ser devolvido
ao mesmo Magistrado seguindo­
se os demais termos dó proces­
so de execução.
Tavira, 21 de Fevereiro de

1940.
O Chefe da La Secção
José Mateus Mendes

Veriquei a exactidão

O Juiz de Direito,
. r de Deus Pereira

A marca que marca, a melhor, a que

todos os automobilistas ,preferem.

earr�gadas, pr-ontas a �ntreg_ar -

M. J.,C'areia
,

,

TAVIRA

s

, Dr. Morais Simão.
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eoosultas elas 15 às 18 horas

Abriu a sua clinica na

Praça Dr. Padinha

TAVIRA.

COMARCA- DE TAVIRA

ANUNCIO
2.

a PUBLICAÇÃG

Faço saber que por este Jui­
zo e segunda secção da Secre­
taria Judicial, correm éditos de
vinte dias, a contar da segunda
publicação do respectivo anun­

cio, citando os crédores desco­
nhecidos, para virem deduzir 'os
seus direitos, na execução por
falta de pagamento de imposto
de Justiça, e acréscimos legais
que o Ministério Público move

centra José Joaquim de Brito,
casado, proprietário, residente
no monte da Nóra, freguesia da
Conceição.

Tavira, 20 de Fevereiro de
1940.

Chefe da 2. a Secção
.

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

"
.
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, Vende desde 350$00 cada aparelho

.VENDE,M-'SE·
Alguns numeros do Dido­

nario da" Grande Enciclope­
dia Portuguesa e Brasileira.

Nesta Redacção se infor­
ma.

o «Povo Algarvio)) ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

Se é económico prefira um aparelho Philips! .

Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!...

N O V O S = Modêlo 1940 = ao alcance de todas as bolsas

Francis'co Padinha Raimundo
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